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Quanto maior o caos na Terra e a desordem nas nações e nos homens, mais deve estar tua mente e
teu coração em Deus.

Retira tua mente e teu coração das coisas do mundo, não para ser indiferente diante do que acontece
nele, mas para que sejas um ponto de equilíbrio para a Terra, e que tua consciência, unida a Deus,
esteja constantemente gerando a paz e atraindo a Graça de Deus para o mundo.

Sei que quanto maior a tensão planetária, mais os seres buscam refúgio para não encarar o que
acontece no mundo; isso é parte da condição humana. Neste tempo, é muito fácil distrair-se do
Propósito Divino e adentrar por caminhos que fazem com que os seres esqueçam sua missão e a
Vontade Divina que vieram cumprir.

As mentes fogem da renúncia e do sacrifício, porque não querem suportar a própria transformação e
o próprio amadurecimento espiritual. Mas tu, filho, és chamado a viver algo diferente, em nome de
toda humanidade.

És um autoconvocado destes tempos que, dentre a multidão dos homens, levantou as tuas mãos para
se comprometer com a Vontade e o Plano de Deus, e este é o momento culminante para se
confirmar nessa Vontade. Este é o momento de forjar em teu interior aquela consciência que
enfrentará a transição dos tempos e que será uma referência para os que estarão cegos e perdidos
neste mundo.

Por isso, silencia a tua mente e busca a Deus em oração. Abraça com amor as renúncias e sacrifícios
que Ele te oferece; abraça com amor o que contraria tua vontade própria, para construir a Vontade
Divina, e deixa-te moldar segundo este Propósito universal e celestial.

Entra, espiritualmente, quarenta dias no deserto de teu coração, porque, depois disso, apenas te
bastará carregar a cruz do fim dos tempos e entregar tudo por amor a Deus e à vida.

Teu Pai e Amigo,

São José Castíssimo


